Variabilidade espaço-temporal de Índices de vegetação em um sistema silvipastoril
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A fotogrametria tem se tornado uma importante aliada no manejo de sistemas agropecuários, sendo uma ferramenta da agricultura de precisão (AP). O uso do sensoriamento remoto (SR) torna possível a obtenção de imagens para alimentar o processo fotogramétrico. Existem diversas técnicas que podem ser aplicadas nos produtos do SR, entre elas, os índices de vegetação, que, por meio de modelos matemáticos, relacionam a reflectância espectral registrada pelo sensor com aspectos vegetativos e biofísicos das plantas. Importante ressaltar que a qualidade das informações obtidas está diretamente relacionada a resolução espacial. O objetivo deste trabalho foi mapear e avaliar a variabilidade espacial e temporal dos índices de vegetação de um sistema silvipastoril. O estudo foi conduzido na área de integração silvipastoril com árvores nativas na Embrapa Pecuária Sudeste (São Carlos - SP). O sistema foi implantado em 2007, totalizando 12 ha com pastagem de capim Braquiária e seis espécies de árvores plantadas em renques com linhas triplas com espaçamento 2,5 X 2,5 X 15m. Foram utilizadas imagens da missão imageadora multiespectral Sentinel II, que apresenta alta resolução espacial, de 10m, para as bandas espectrais R, G, B e NIR obtidas em fevereiro, março e abril de 2016 e 2018. A partir das bandas foram calculados os índices vegetativos NDVI, o índice clássico no monitoramento da vegetação; e o MPRI, que, utiliza somente das bandas do espectro visível. Os índices NDVI e MPRI foram gerados para cada mês de ambos os anos, então uma imagem média de cada ano foi obtida com o software QGIS. Os resultados demonstraram as variações na área de estudo em ambos os anos de amostragem, indicando regiões de maior e menor estimativa do crescimento da biomassa do sistema integrado. E evidenciou que as técnicas e ferramentas do SR contribuem para a fotogrametria e pode evidenciar a variabilidade espacial e temporal, sendo uma importante ferramenta da AP, auxiliando no planejamento, gestão e manejo do sistema agropecuário.  
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